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RESUMO  - Foram utilizados 70 suínos machos castrados, híbridos comerciais de alto potencial genético para deposição
de carne na carcaça (peso inicial de 60,0 ± 1,34 kg e peso final de 95,00 ± 0,97 kg), para avaliar o efeito dos níveis de triptofano
digestível sobre o desempenho e as características de carcaça. Adotou-se delineamento experimental de blocos ao acaso, com
cinco tratamentos (0,128; 0,136; 0,144; 0,152 e 0,160% de triptofano digestível, correspondentes às relações de 16, 17, 18,
19 e 20% de triptofano:lisina digestíveis), sete repetições e dois animais por unidade experimental. Os níveis de triptofano
digestível não influenciaram o consumo de ração, o ganho de peso, a conversão alimentar, a espessura de toucinho e o
rendimento de carne. O consumo de triptofano digestível aumentou linearmente com o aumento dos níveis de triptofano
digestível na dieta. O nível de 0,128% de triptofano digestível, correspondente a uma relação triptofano:lisina digestíveis de
16%, atendeu às exigências de suínos machos castrados de alto potencial genético para deposição de carne na carcaça dos 60
aos 95 kg.

Palavras-chave: aminoácidos, características de carcaça, desempenho, terminação

Dietary digestible tryptophan levels for barrows with of high genetic
potential for lean deposition in the carcass from 60 to 95 kg

ABSTRACT - Seventy commercial hybrid barrows with high genetic potential for lean deposition in the carcass averaging
initial and final body weight of 60.0 ± 1.34 kg and 95.0 ± 0.97 kg, respectively, were used to evaluate the effects of dietary
digestible tryptophan levels on performance and carcass characteristics. The experiment was analyzed as a randomized
experimental block design with five treatments (0.128, 0.136, 0.144, 0.152, and 0.160%) of digestible tryptophan, that is
correspondent to the digestible tryptophan:lysine ratios of 16, 17, 18, 19 and 20%, with seven replicates and two animals
per experimental unit. No treatment effect on feed intake, weight gain, feed:gain ratio, backfat thickness and lean yield was
observed. The digestible tryptophan intake linearly increased as dietary digestible tryptophan levels increased. The 0.128%
digestible tryptophan level, that is correspondent to a 16% digestible tryptophan:lysine ratio, met the requirements of barrows
with high genetic potential for lean deposition in the carcass from 60 to 95 kg.

Key Words: amino acids, carcass characteristics, finishing, performance

Introdução

Na suinocultura atual, entre outros objetivos, desta-
cam-se a otimização do desempenho e a obtenção de carca-
ças com maior quantidade de tecido magro. Para a
viabilização desta moderna suinocultura, é essencial o
estabelecimento de corretos níveis aminoacídicos na ração.

O melhor balanceamento dos aminoácidos das rações
pode ser obtido utilizando-se conceito da proteína ideal,
entendido como o balanço entre os aminoácidos da dieta capaz

de suprir as exigências de todos os aminoácidos necessários
à perfeita manutenção e ao crescimento da espécie. Neste
conceito, a lisina tem sido utilizada como referência no estabe-
lecimento da exigência dos demais aminoácidos, expressos
como relação ou porcentagem do valor de lisina.

A utilização de híbridos comerciais e a disponibilização
comercial de grande quantidade de aminoácidos sintéticos,
como lisina, metionina, treonina e triptofano, têm propor-
cionado aos nutricionistas a possibilidade de formular
rações ajustadas segundo as exigências específicas para
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cada situação, otimizando o potencial de desempenho e as
características de carcaça dos suínos e reduzindo o impacto
ambiental dos dejetos produzidos.

O fato de o triptofano ser importante no sistema
imunológico e ter nos seus metabólitos os principais pro-
dutos envolvidos na regulação do consumo e do estresse
(Henry et al., 1992) torna fundamental o estabelecimento do
nível correto deste aminoácido nas rações.

Neste contexto, este trabalho foi realizado para avaliar
os efeitos de níveis de triptofano digestível nas rações
sobre o desempenho e as características de carcaça de
suínos machos castrados, selecionados geneticamente para
deposição de carne na carcaça, dos 60 aos 95 kg.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Granja de Suínos da
Fazenda Experimental Vale do Piranga, de propriedade da
EPAMIG, localizada no município de Oratórios-MG.

Foram utilizados 70 suínos machos castrados, híbri-
dos comerciais de alto potencial genético para deposição
de carne na carcaça, com peso inicial de 60,00 ± 1,34 kg,
distribuídos em delineamento experimental de blocos ao
acaso, com cinco tratamentos (0,128; 0,136; 0,144; 0,152 e
0,160% de triptofano digestível, correspondentes às rela-
ções de triptofano digestível:lisina digestível de 16, 17, 18,
19 e 20%, respectivamente), sete repetições e dois animais
por unidade experimental. Na distribuição dos animais
dentro de cada bloco, adotou-se como critério o peso
inicial dos animais.

Os animais foram alojados em baias providas de
comedouros semi-automáticos e bebedouros automáticos
tipo chupeta, em um galpão de alvenaria com piso de
concreto e cobertura de telhas de amianto.

As rações experimentais (Tabela 1), isoenergéticas e
isoaminoacídicas, foram suplementadas com minerais e
vitaminas para atender tsodas as exigências nutricionais
dos animais, conforme descrito por Rostagno et al. (2000),
com exceção do triptofano.

Em todas as rações, foi verificada a relação aminoacídica
entre lisina e os demais aminoácidos essenciais, a fim de
garantir as relações ideais entre os aminoácidos. Na avalia-
ção das relações aminoacídicas das rações, foram utilizadas
aquelas preconizadas por Rostagno et al. (2000) com base
na proteína ideal, para suínos em fase de terminação.

Os animais receberam as rações experimentais e água à
vontade. As rações e as sobras foram pesadas periodica-
mente, enquanto os animais foram pesados no início e no
final do período experimental para avaliação do ganho de
peso, do consumo de ração e da conversão alimentar.

Ao final do período experimental, quando atingiram
95,00 ± 0,97 kg, os animais foram submetidos a jejum alimentar
por 18 horas e encaminhados para abate em frigorífico
comercial localizado no município de Ponte Nova – MG. Os
animais foram abatidos por atordoamento elétrico e
sangramento e, em seguida, foram depilados com lança-
chamas e eviscerados. As carcaças foram avaliadas quanto
ao rendimento de carne e à espessura de toucinho, por meio
de aparelho de tipificação de carcaça (GP-4 Henessy – Nova
Zelândia – Solft Didai).

Tabela 1 - Composição centesimal das dietas experimentais
Table 1  - Ingredient and calculated compositions of the experimental diets

Ingrediente (%) Nível de triptofano digestível (%)
Ingredient Digestible tryptophan level

0,128 0,136 0,144 0,152 0,160

Milho (Corn) 77,992 77,992 77,992 77,992 77,992
Farelo de soja (Soybean meal) 13,900 13,900 13,900 13,900 13,900
Farelo de glúten milho 60 (Corn gluten meal 60) 5,000 5,000 5,000 5,000 5,000
L-lisina HCL (HCL L-lysine) 0,338 0,338 0,338 0,338 0,338
L-treonina (L-threonine) 0,060 0,060 0,060 0,060 0,060
L-triptofano (L-thryptophan) - 0,009 0,018 0,026 0,035
DL-metionina (DL-methionine) 0,032 0,032 0,032 0,032 0,032
Ac. glutâmico (Glutamic acid) 0,100 0,087 0,073 0,060 0,047
Amido (Starch) 0,100 0,104 0,109 0,114 0,118
Fosfato bicálcico (Dicalcium phosphate) 1,210 1,210 1,210 1,210 1,210
Calcário (Limestone) 0,737 0,737 0,737 0,737 0,737
Premix vitamínico1 (Vitamin mix) 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
Premix mineral2 (Mineral mix) 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
Sal (Salt) 0,321 0,321 0,321 0,321 0,321
BHT 0,010 0,010 0,010 0,010 0,010
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Continua na próxima página...
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Os parâmetros avaliados foram: consumo de ração
diário, ganho de peso diário, conversão alimentar, consumo
diário de triptofano digestível, rendimento de carne e
es pessura de toucinho no ponto P2 (6,5 cm da linha dorsal,
à altura da 10a costela).

As variáveis de desempenho e de características de
carcaça foram analisadas utilizando-se os procedimentos
para análises de variância e regressão, pelo programa SAEG
- Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas  (UFV, 2000).

Resultados e Discussão

Como demonstrado na Tabela 2, não houve efeito
(P>0,05) dos níveis de triptofano da dieta sobre o consumo
de ração diário. Resultados semelhantes foram encontra-
dos por Hahn & Baker (1995) e Guzik et al. (2005). Em
contrapartida, Burgoon et al. (1992) e Rossoni et al. (2003),
conduzindo estudos para avaliar níveis de triptofano em
ração para suínos na fase de terminação, verificaram variação
significativa no consumo de ração.

A inconsistência de resultados entre os trabalhos
quanto à influência do nível de triptofano sobre a ingestão
voluntária de alimentos pelos suínos pode estar relacionada
a fatores como o sexo dos animais utilizados e as relações
do triptofano com os aminoácidos neutros (leucina,

isoleucina, valina, fenilalanina e tirosina) nas rações expe-
rimentais.

Em estudos conduzidos com suínos machos castrados
e fêmeas na fase de terminação, Henry et al. (1992) consta-
taram que a influência negativa do triptofano sobre o
consumo de ração foi maior nas fêmeas que nos machos
castrados e que este efeito estaria associado à baixa relação
entre o triptofano e os aminoácidos neutros (AAN) na ração
e no plasma. Segundo esses autores, a menor relação
entre  esses aminoácidos no plasma resultou em diminuição
da disponibilidade de triptofano no cérebro, reduzindo,
con seqüentemente,  a  produção de serotonina,  um
neurotransmissor que estimula o consumo de alimento
pelos animais.

Em estudo posterior, Henry et al. (1996) confirmaram que
o efeito redutor do triptofano sobre a ingestão voluntária de
alimentos dos suínos estaria relacionado à menor concentra-
ção de serotonina em várias regiões do cérebro, mais expres-
siva em fêmeas que em suínos machos castrados.

Considerando os relatos destes autores, pode-se inferir
que o menor nível de triptofano digestível avaliado neste
estudo (0,128%), em que a relação entre o triptofano e os
AAN correspondeu a 3,087%, provavelmente não foi sufici-
ente para comprometer a produção de serotonina no cérebro
a ponto de influenciar o consumo de ração pelos animais.

Ingrediente (%) Nível de triptofano digestível (%)
Ingredient Digestible tryptophan level

0,128 0,136 0,144 0,152 0,160

Composição calculada3

Calculated composition

EM (ME) (kcal/kg) 3.249 3.249 3.249 3.249 3.249
Proteína bruta (Crude protein) (%) 16,45 16,45 16,45 16,45 16,45
Lisina total (Total lysine) (%) 0,855 0,855 0,855 0,855 0,855
Lisina dig (Digestible lysine) (%) 0,800 0,800 0,800 0,800 0,800
Triptofano dig (Digestible thryptophan) (%) 0,128 0,136 0,144 0,152 0,160
Treonina dig (Digestible threonine) (%) 0,560 0,560 0,560 0,560 0,560
Met + cis dig (Digestible methionine + cystine) (%) 0,560 0,560 0,560 0,560 0,560
Fen + tir dig (Digestible phenil + tyrosine) (%) 1,287 1,287 1,287 1,287 1,287
Leucina dig (Digestible leucine) (%) 1,649 1,649 1,649 1,649 1,649
Isoleucina dig (Digestible isoleucine) (%) 0,563 0,563 0,563 0,563 0,563
Valina dig (Digestible valine) (%) 0,647 0,647 0,647 0,647 0,647
Cálcio (Calcium) (%) 0,653 0,653 0,653 0,653 0,653
Fósforo disponível (Avaliable phosphorus) 0,321 0,321 0,321 0,321 0,321
TRP:ANCL (TRY:LCNA) (%)4 3,087 3,280 3,473 3,667 3,859
Relação triptofano:lisina digestíveis 16 17 18 19 20
Digestible tryptophan:lysine ratio

1 Contém em 1 kg (Content per 1 kg): vit. A - 6.000.000 UI; vit. D3 - 1.500.000 UI; vit. E - 15.000.000 UI; vit. B1 - 1,35 g; vit. B2 - 4 g; vit. B6 - 2 g; ácido pantotênico
- 9,35 g; vit. K3 - 1,5g; ácido nicotínico (nicotinic acid) - 20,0 g; vit. B12 - 20,0 g; ácido fólico (folic acid) - 0,6 g; biotina (biotin) - 0,08 g; I - 1,5 g; Se - 0,3 g;
excipiente q.s.p. - 1.000 g.

2 Contém em 1 kg: Fe -100 g; Cu - 10 g; Co - 1 g; Mn - 40 g; Zn - 100 g; excipiente q.s.p. - 1.000 g.
3 Composição calculada segundo Rostagno et al. (2000) (Calculated composition according Rostagno et al., 2000).
4 Triptofano: aminoácidos neutros cadeia longa x 100 (Tryptophan: long chain neutral amino acids x 100).
Os tratamentos, constituídos de diferentes níveis de triptofano digestível, foram obtidos pela inclusão de L-triptofano em substituição ao ácido glutâmico,
ajustando-se às rações com a inclusão de um amido.
The treatments with increasing digestible thryptophan levels were obtained by L-thryptophan replacement with glutamic acid by dietary starch adjustment.

Continuação da Tabela 1...



Haese et al.2312

© 2006  Sociedade Brasileira de Zootecnia

Assim, os dados obtidos não confirmaram o relato de
Henry & Séve (1993) de que o nível de triptofano na ração deve
ser superior a 4% da soma dos AAN para evitar uma possível
redução do consumo voluntário de ração pelos suínos.

Os níveis de triptofano digestível não influenciaram
(P>0,05) o GPD, evidenciando que o nível de 0,128% de
triptofano digestível, correspondente a uma menor relação
com a lisina digestível, de 16%, foi suficiente para atender
à exigência dos animais para ganho de peso.

Este resultado corrobora o obtido por Fremaut &
Deschrijver (1990), que, avaliando níveis de triptofano
para  suínos na fase de terminação, em que a relação
triptofano:lisina variou de 18 a 24%, não observaram efeito
dos tratamentos sobre o ganho de peso dos animais. Em
contrapartida, Henry et al. (1992, 1996) e Henry (1995)
constataram efeito negativo do baixo nível de triptofano
sobre o ganho de peso de suínos machos castrados e de
fêmeas na fase de terminação.

Mais recentemente, Eder et al. (2003) e Guzik et al. (2005)
verificaram que o ganho de peso de suínos na fase de
terminação foi significativamente influenciado pelos níveis
de triptofano da ração e que as melhores respostas de
ganho ocorreram nos níveis de 0,146 e 0,096%, respectiva-
mente, de triptofano digestível, que corresponderam a uma
mesma relação de 18% com a lisina digestível. Os resultados
destes últimos autores evidenciaram que a exigência de
triptofano digestível pode variar em função do nível de
lisina digestível utilizado nas rações experimentais.

A conversão alimentar dos animais não foi influenciada
(P>0,05) pelos tratamentos. Ficou evidenciado com este
resultado que o menor nível de triptofano digestível avaliado
neste estudo (0,128%), correspondente à relação de 16%
com a lisina digestível, atendeu à exigência dos animais  e
não comprometeu a eficiência de utilização da ração para
ganho de peso.

De forma semelhante, Fremaut & Deschrijver (1990),
avaliando níveis de triptofano total de 0,150 a 0,202% para

suínos na fase de terminação, não constataram efeito dos
tratamentos sobre a CA dos animais. O resultado obtido
também está coerente com os dados de Eder et al. (2003),
que, estudando níveis de triptofano digestível entre 0,071
e 0,171% e entre 0,049 e 0,129%, em que as relações com a
lisina digestível variaram de 8,9 a 21% e de 8,7 a 23%,
respectivamente, em rações para suínos de 50 a 80 kg e de
80 a 115 kg, não observaram variação significativa na CA
dos animais a partir dos níveis de 0,121 e 0,089% de triptofano
digestível, que corresponderam à relação de 15% com a
lisina digestível para ambas as faixas de peso.

Por outro lado, Guzik et al. (2005) verificaram que a CA
dos suínos em terminação foi influenciada pelos níveis de
triptofano digestível, com a melhor resposta obtida no nível
de 0,109%, que correspondeu a 21% da lisina digestível.

Apesar das variações de resultados entre os trabalhos,
o nível de triptofano digestível (0,128%) que proporcionou
a melhor resposta de CA neste estudo foi similar ao de
0,129%, preconizado por Rostagno et al. (2005) para suínos
machos castrados dos 70 aos 100 kg, e superior aos de 0,12
e 0,10%, recomendados pelo NRC  (1998) para suínos de 50
a 80 kg e de 80 a 120 kg, respectivamente.

Observou-se efeito (P<0,05) dos tratamentos sobre o
CTD, que aumentou de forma linear segundo a equação
Ŷ  = -0,912 + 35,970X (r2 = 0,95), como resultado do consumo
de ração, que não variou entre os tratamentos.

Como os melhores resultados de desempenho (GPD e
CA) foram obtidos no nível de 0,128%, pode-se inferir que
o consumo diário de 3,71 g de triptofano digestível aten-
deu à demanda dos animais. Este valor foi semelhante aos
de 3,71 e 3,77 g de triptofano digestível encontrados por
Eder et al. (2003) para melhor resposta de desempenho de
suínos de 50 a 80 kg e de 80 a 115 kg, respectivamente, e
ao de 3,80 g, calculado por Guzik et al. (2005) para suínos
dos 74,6 aos 104,5 kg.

Não foi observada influência (P>0,05) dos níveis de
triptofano digestível da ração sobre as características de

Tabela 2 - Desempenho e características de carcaça de suínos machos castrados de alto potencial genético para deposição de carne,
dos 60 aos 95 kg recebendo diferentes níveis de triptofano digestível na ração

Table 2 - Performance and carcass characteristics of barrows with high genetic  potential for lean deposition from 60 to 95 kg according to the dietary digestible

tryptophan levels

Nível de triptofano digestível (%) CV (%)
Digestible tryptophan level

0,128 0,136 0,144 0,152 0,160

Consumo de ração diário (g) (Daily feed intake) 2.896 2.862 3.060 2.920 3.049 5,50
Ganho de peso diário (g) (Daily weight gain) 1.162 1.145 1.185 1.161 1.178 6,40
Conversão alimentar (Feed:gain ratio) 2,50 2,50 2,58 2,52 2,60 4,30
Consumo de triptofano diário (g)1 (Daily tryptophan intake) 3,71 3,89 4,41 4,44 4,88 6,40
Rendimento de carne (%) (Lean yield) 57,81 57,70 57,53 56,97 57,20 1,75
Espessura de toucinho P2 (mm) (Backfat P2) 11,60 11,45 11,88 12,43 12,07 13,52
1 Efeito linear (P<0,05) (Linear effect).
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carcaça avaliadas. Os resultados de rendimento de carne na
carcaça encontrados estiveram de acordo com os padrões
de respostas de ganho de peso e conversão alimentar
verificados entre os tratamentos neste estudo.

De forma similar, Fremaut & Deschrijver (1990) e Henry
et al. (1992) não notaram variação significativa na espessura
de toucinho e na porcentagem de carne na carcaça de suínos
em terminação com a elevação do nível de triptofano da ração.

Por outro lado, Guzik et al. (2005) verificaram aumento
linear na espessura de toucinho dos suínos em terminação,
como resultado da elevação da concentração de triptofano
digestível da ração entre 0,06 e 0,14%, embora a porcenta-
gem de carne não tenha alterado significativamente entre os
tratamentos.

Considerando os resultados obtidos, pode-se inferir q ue
o nível de 0,128% de triptofano digestível, correspondente
a uma relação de 16% com lisina digestível, foi suficiente
para atender às exigências de suínos machos castrados dos
60 aos 95 kg para melhor desempenho e rendimento de carne
e menor espessura de toucinho. Esta relação se assemelha à
encontrada por Kendall et al. (2003), que obtiveram as melhores
respostas em suínos machos castrados dos 91 aos 124 kg no
nível de triptofano digestível correspondente a uma relação
com a lisina digestível de 16,5%.

Entretanto, esse resultado diverge dos obtidos por
Hahn et al. (1995) e Guzik et al. (2005), que observaram
melhores respostas de desempenho e de características de
carcaça de suínos em terminação em níveis de triptofano
digestível cujas relações com a lisina digestível foram de 20
a 22%. Difere também das relações de 19 e 20% entre esses
aminoácidos, propostas, respectivamente, por Hahn &
Backer (1995) e Rostagno et al. (2005) com base no conceito
de proteína ideal para suínos em terminação.

Essas divergências de resultados entre os trabalhos
podem estar relacionadas, entre outros fatores, a diferenças
no desafio imunológico dos animais utilizados, como suge-
rido por Le Floc’h et al. (2004) e Melchior et al. (2004), que
afirmaram que as exigências de alguns aminoácidos, entre
eles o triptofano, seriam aumentadas durante a estimulação
do sistema imune dos suínos.

Conclusões

O nível de 0,128% de triptofano digestível, correspon-
dente a uma relação triptofano:lisina digestíveis de 16%,
proporcionou os melhores resultados de desempenho e de
características de carcaça de suínos machos castrados de
alto potencial genético para deposição de carne na carcaça
dos 60 aos 95 kg.
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